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RESUMO

Introdução: A criança é um ser complexo e dependente de cuidados específicos.  A 
qualidade  desses  cuidados  envolve,  de  maneira  geral,  o  acompanhamento  por 
profissionais  capacitados  para  orientar  os  diversos  aspectos  imprescindíveis  ao  seu 
crescimento e desenvolvimento.  Objetivo: Identificar as razões que levam as mães a 
não comparecer às consultas de enfermagem pediátrica,  numa  Unidade de Saúde da 
Família  –  Cachoeira/BA.  Descrição Metodológica: O presente estudo foi  delineado 
pela abordagem qualitativa, de análise descritiva. A população do estudo constituiu-se 
de  35  mães  que  tinham filhos  de  0  a  2  anos  e  que  realizaram pré-natal  completo. 
Resultado:Foram avaliados alguns aspectos, dentre eles socioeconômico, escolaridade 
e estado civil, ponderando qual a influência destes na ausência das mães as consultas. 
Os resultados demonstraram que alguns influenciaram na ausência as consultas. Além 
disso, 60% delas não souberam relatar quais eram as atividades desenvolvidas e 39,2% 
nem sabiam o que era a consulta de enfermagem pediátrica. Conclusão: O enfermeiro 
tem o papel fundamental para ajudar a evitar a ausência dessas mães, pois, ele poderá 
identificar  os  reais  motivos  das  faltas,  buscando  alternativas  para  que  ocorra  a 
diminuição do abandono na consulta de enfermagem pediátrica.
Contribuições:  Através  das  consultas  de  enfermagem pediátrica,  são  desenvolvidas 
ações  que  auxiliam no crescimento  físico  e  no  desenvolvimento  neuropsicomotor  e 
intelectual da criança, proporcionando ações para que se torne um adulto saudável.

PALAVRA CHAVE: Puericultura e Saúde da Criança. 
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